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2.Contexto1 

A coroidite serpiginosa é uma doença rara, crônica,  bilateral caracterizada por episódios 

recorrentes de inflamação da coriode e da retina, com envolvimento secundário da retina 

neurossensorial. Sua causa é desconhecida, sendo consideradas as hipóteses de 

etiologia viral e genética.  

Acomete, tipicamente, pacientes adultos, após a terceira década de vida, sem associação 

com outras comorbidades. Ocorre uma incidência mais frequente em brancos do sexo 

masculino. 

3.Pergunta estruturada 

Paciente: com coroidite serpiginosa e edema ®cistoide com neoformação vascular na retina. 

Intervenção:ranibizumabe 

Comparação:triancinolona 

Desfecho:melhor acuidade visual, menor progressão da doença. 
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4. Descrição da tecnologia solicitada2 

Lucentis® (ranibizumabe) 

O ranibizumabe é uma molécula obtida pela fragmentação do bevacizumabe e possui o mesmo 

número de patente de molécula que o bevacizumabe depositado no Instituto Nacional de 

Propriedade Intelectual (INPI). 

 INDICAÇÕES De BULA 

Lucentis® é indicado para:  

O tratamento da degeneração macular neovascular (exsudativa ou úmida) relacionada à idade 

(DMRI);  

O tratamento de deficiência visual devido ao edema macular diabético (EMD);  

O tratamento da deficiência visual devido ao edema macular secundário  

à oclusão de veia da retina (OVR);  

O tratamento do comprometimento visual devido à neovascularização coroidal (N 

VC) secundária a miopia patológica (MP).  

5.Revisão da literatura 
 

 

Base de 

dados 
Estratégia de busca 

Artigos 

encontrados 

Artigos 

selecionados 

uptodate ranibizumab 1 1 

Dynamed ranibizumab 1 1 

PubMed 
Geographic[All Fields] AND Helicoid[All Fields] AND Choroidopathy[All 

Fields] 
5 1 

National 
Institute 
for Health 
and Care 
Excellence 
do 
ReinoUnido 
(NICE)  

ranibizumab 1 1 
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Conitec ranibizumabe 1 1 

 

Nenhum estudo publicado avaliou o uso de antiangiogênicos (Lucentis e outros) no tratamento da 

corioretinite serpiginosa.  

Relatos de casos tentaram o tratamento com triamcinolona ( com baixa resposta) e células tronco (com boa 

resposta).3,1,4 

6. Disponibilidade na ANS/SUS 

A coroidite serpiginosa não está incluída na DUT para angiogênicos da ANS e também não está 

disponível no SUS 

7. Recomendação 
 

O NATS não recomenda. Não existe até o momento comprovação de benefício na utilização do 

medicamento Lucentis para edema macular secundário a coroidite serpiginosa. 

O medicamento não está incluido no Rol da ANS para a doença solicitada. 

O tratamento é experimental e não consta na indicação de bula do medicamento solicitado. 
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Anexo 1 – Pirâmide das evidências 

 

Pirâmide da evidência. Fonte: adaptado de Chiappelli et al  

 

 

 

 


